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DNAL GAZETA MERCANTIL 

Ministros divergem sobre 
comportamento da economia 
Palocci afirma que a 
retração do PIB é 
"natural" e Furlan diz 
que o resultado é 
"preocupante" 

SANDRA NASCIMENTO  
PUERTO IGUAZÚ (ARGENTINA) 

O fraco desempenho da eco-
nomia brasileira no terceiro tri-
mestre deste ano voltou a colocar 
os ministros do Desenvolvimen-
to, Luiz Fernando Furlan, e da 
Fazenda, Antonio Palocci, em 
campos opostos. Enquanto o mi-
nistro responsável pela política 
econômica considera que o resul-
tado "já era esperado e é natural, 
um ponto fora da curva de cres-
cimento, mas não uma tendên-
cia", Furlan foi taxativo: "é um 
resultado preocupante, os núme-
ros vieram abaixo do esperado". 
"A política econômica produziu 
os resultados previstos e isso dá 
agora condições para acelerar o 
trabalho de queda nas taxas de 
juros", completou o ministro do 
Desenvolvimento. 

O governo trabalha com uma 
expansão de 3,4% do PIB para 
2005, mas é grande a expectativa 
para a revisão deste número de-
pois do resultado de divulgado 
ontem pelo IBGE. Palocci admi-
tiu apenas que o governo "vai re-
fazer as contas e avaliar" os nú-
meros. Já Furlan, depois de fazer 
seus próprios cálculos, disse que, 
"para crescer 4%, o Brasil preci-
saria crescer 0,8% no terceiro e 
no quarto trimestres". "O País es-
tá longe disso, afamou, sem ar-
riscar qualquer percentual. 

O ministro da Agricultura, Ro-
berto Rodrigues, atividade que 
registrou o pior desempenho no 
período, com queda de 3,4%, foi 
mais otimista e disse acreditar 
que a economia brasileira pode 
terminar o ano 3,2% maior. Para 
ele, esse setor é cíclico e tem nos 
terceiros trimestres um dos pio-
res resultados do ano, agravado 
agora pela crise da aftosa. "O que 
falta ao Brasil", a exemplo dos 
países desenvolvidos, são políti-
cas anti-cícli-
cas, o que ame-
niza os resulta-
dos negativos". 

Palocci e 
Furlan concor-
dam em um 
ponto: outubro 
ainda deverá 
trazer resulta-
dos negativos. Para o ministro da 
Fazenda isso não deverá afetar 
significativamente o resultado 
acumulado nos últimos três me-
ses do ano, que, diz ele, deverá 
mostrar recuperação. Furlan re-
conhece que há sinais de melhora 
para o último trimestre, mas de-
fende que, se nada for feito agora 
para abaixar os juros e estimular 
os investimentos, não haverá 
tempo para recuperação. "É pre-
ciso tomar providências para re-
verter a curva (do crescimento) e 
entrarmos em janeiro em outro 
ritmo", ressaltou. 

Para o ministro da Fazenda 
"toda política monetária tem cus-
tos" e que "o foco do Banco 
Central é o comportamento da 
inflação". Ele acrescentou que "o 
mais importante é que devemos 
fechar o ano com dois pontos a 
menos na inflação e que isso vai  

se refletir na renda das fainílias; 
no aumento do conjunto da mas-
sa salarial e é isso que, olliando\ 
para frente, dá garantia para a, 
continuidade do crescimento". 

AJUSTES DE ESTOQUES 
O combate à inflação, na ava-' 

liação de Palocci, é o que garante 
"o ciclo de crescimento sustenta-
do" no qual o País está agora in-
serido. Na avaliação de Palocci, 
os indicadores de renda, emprego:  
formal, de vendas e do crédito; 
continuam positivos. "Esses indi-
cadores é que são fundamentais„ 
para o equilíbrio da economia. .e-
da continuidade do crescimentk• 
este resultado do terceiro trirnesr; 
tre não indica uma tendência, o 
crescimento certamente vai ,eQn z.,, 
tinuar porque todos os elementos: 
estão dados e devem continuar;  
trazendo os seus efeitos." ,.- 

O resultado do terceiro trálx5- , 
tre mostrou uma forte expar4o 
do consumo das famílias. 
componente que representa bON3 
do PIB —, mas também, urna., 
queda importante na oferta, 
gundo o ministro da Fazenda,, 
"quando há expansão no consu-
mo das famílias e queda na ()ter-; 
ta, com continuidade no cresci-,  
mento da renda real, o desenho, 
do terceiro trimestre é de ,  ajusW-, 
de estoques" e que, "olhando, pa-, 
ra frente, a flexibilização da po-
lítica monetária, a continuidade 
do aumento do emprego e &roi-, 
da, aliados aos bons resultados. (IQ 
setor externo, indicam que,,-,,Q, 
crescimento não vai pararli ,  
Quanto às pressões para aumen-
tar os investimentos, Palocci•de, 
clarou que os indicadores funda; / 
mentais são sólidos". 	•  


